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0  FALLECIMENTO DO SENADOR FLUMINENSE JOAQUIM 
MOREIRA -  DEPOIS DE VISITAR 0  CORPO DE 
SEU COLLEGA, E’ ATROPELADO E MORTO 0  

SENADOR ADOLPHO GORDO

j O  S eaM o F ed e ra l e. m ais p a r t i ­
cu larm en te , os E stados do R io  d e  J a ­
neiro  e São P au lo , fo ram  hontem  
attlng idos p o r golpes brutaee, com  a  
m orte  dos s r s . Joaquim  M oreira  e 
A dolpho Gordo, am bos fallecidos 
inesperadam ente, o prim eiro  v ic tim a 
de padecim entos antigos, m as que 
não  denunciavam  um  desfecho fa ta l 
tão  Im m edlato, ta n to  que s .  e x ., na  
vespera, com parecera  ã  casa do Con­
gresso de que faz ia  parte , e  o se ­
gundo, apanhado  po r um  autom ovel, 
& sah ida  d a  residência  do seu colie- 
g a  flum inense, onde fOra v isitar-lhe 
o co rpo .

Assim, no In tervallo  de  poucas ho ­
ras , desfalca-se o scenario  politico de 
dois legítim os rep resen tan tes  do re-. 
publlcanism o historico, perde o Se-^ 
nado dois vu ltos prestigiosos do seu  
selo, e og dois E stados de  onde e ram  
n a tu rae s  os s rs . Joaquim. M oreira e 
A dolpho G ordo vêem  sum irem -se nas 
névoas e te rn as  d a  m orte  esses bata. 
lhadores fieis aos seus partidos, leaes 
ao  seu passado político, em inentes 
cada  qual no seu cam po Intelleotual 
e profissional, e, am bos, cheios de 
serviços ao regim en, a  que foram  
sem pre dedicados e p restim osos. , 
O SENADOR JOAQUIM  M O REIRA

E m bora  já  estivesse seriam ente en ­
ferm o, causou su rp resa  a  noticia do 
seu fallecim ento, verificado na  m a­
d rugada  de hontem , em sua residên­
cia á  ru a  Senador V ergueiro, 103.

A inda na  vespera, com o accentuá- 
mos acim a, o senador flum inense 
com parecera  ao Senado, assistindo a  
sessão a té  o

O senador Joaquim  M oreira nasceu 
em £4 de Agosto de 1853, no m unicí­
pio de V assouras, E stado do R io de 
Ja n e iro . E ra  filho do João  F rancis- 

! CO M oreira e d . M aria M agdalena de 
1 Castro M o re ira . J
1 Fez og seiís o.studos prim ários e os 
I de p repara tó rio s  no Collegio Follettl,;
[ de Petropollg  e  no externado Aquino, | 
no Rio de Ja n e iro . !

M atriculou-se n a  Facu ldade de Me-* 
diclna do R io de Janeiro , tendo re - ' 
cebido o g râo  em  28 de dezem bro de 
1876, depois de um  brilhan te  curso.

Foi in terno  effectivo d u ran te  4 an-^ 
nos, da Casa de Saude dos D outores 
Feliclo dos Santos e Ju llo  de M oura, | 
hoje conhecida pelo nome de. S. Se­
bastião . Depois de diplom ado foi cli­
n icar em sua te r ra  na tal, obtendo eiB 
pouco temUo iffM de clientela^____ '

Ã T^olitica ceSo o a ttràh iu , fi- 
llando-se á  corren te  conservadora a  
que p ertencia  a m aioria dos seus pa ­
rentes, tendo delia se afastado  p ara  
to m ar p arte  ac tiv a  na propaganda 
abolicionista e rep u b lican a .

Form ou, com Sebastião de L acer­
da, Theophilo de Almeida, Teixeira 
Leite e outros, o Comitê R epublica­
no do 11“ D istricto da P rovíncia do 
Rio de Janeiro , que dom inou elelto- 
ra lm en te  o m unicípio.

Em  1887 foi eleito presidenta da 
C am ara M unicipal de Va.ssouras, on­
de prestou re levan tes serviços.

P roclam ada a  R epublica, tom ou 
p a rte  saliente da revolução Portella , 
d a  qual resultou  o dom inio dos re ­
publicanos h istó ricos no E stado, com 
a eleição do d r .T hom az da Por- 
ciuncula p a ra  presiden te  do E stado .

C ançado de tan tag  lutas, passou o 
d r . .Toaquim M oreira a  resid ir em 
Petropolis, onde exerceu. com oj 
m esm o exito a  sua  clin ica.

O seu tem peram ento  , com bativoi 
não consentiu que elle se conservaase 
alheio In teiram ente á  política, te n d #  
fundado o P artid o  M unicipal, qu( 
existiu a té  1923. quando foi incoi^ 
porado ao P artid o  R epublicano F lu ­
m inense.

,Maig ta rd e  fo i eleito deputadp fe ­
dera l pelo Rio de Jane iro , n a  legis­
la tu ra  de 1920 a  1923, tendo sido 
reeleito  p a ra  a  seguinte.

M orto o em inente flum inense se ­
nador Nilo Peçanha, foi elle eleito 
em 1924 p ara  o Senado Federa l, on­
de fazia p a rte  da Comm issão de 
Saude P ublica .

O corpo do senador flum inense 
subiu á  ta rde , em -carro especial, pa ­
ra  Petropolis, onde foi Inhum ado no 
m ausoléu da  fam ilia .

O acom panham ento  foi longo, 
nelle se vendo representações offi 
ciaes, politicos e  am igos do extin- 
c to .

O SEN.:VDOR ADOLPHO GORDO

Ao saber d a  m orte  do seu  collega 
flumlnen.se, p a rtiu  p a ra  a  residencla 
do extincto o senador A dolpho G or­
do, ali se dem orando algum  tempo., 
Poucos m inutos depois do meio dia, 
ao  se re tira r , quando a travessava a  
ru a  Senador V ergueiro, o rep resen ­
ta n te  pau lista  foi a tropelado por um 
cam inhão da C om panhia H anseatlea, 
o > ua l, em.aexcesso de velocidade,'

l Í K ~ s i n B r  obteve g ta n d e  
n ão  alcançando  en tre tan to  
c ien te  p a ra  e n tra r  no segundo 
tin io , apenaa po r 5 vo tos. P o l com ­
panheiro  de F rancisco  G lycerlo naa 
com binações que precederam  a  pro ­
clam ação d a  R epublica , tendo  sid» 
apôs á  m esm a nom eado presiden

Senador Ado.iJliq Gordv

do E stado  do R io  G rande do  N orte ., 
Pouco se dem orou no governo do E s ­
tado , devido ao seu estado  de saude 
e regressou a  S. P au lo  onde d irig iu  
o P  .R .  P .  a té  novem bro de 1890, 
quando tom ou  p arte  no Congresso 
C onstitu in te  como deputado por seu 
E s ta d o .

Sem pre reeleito  a té  1902, quando  
po r divergências políticas não voltou 
á  C am ara  na  leg is la tu ra  de 1903 a 
1905. E m  1906, porém , fo i novam en­
te  enviado áquella  C asa do Congresso 
onde perm aneceu a té  1913, época eni 
que ingressou no Senado em su b s ti­
tu ição  a  Campos Salles, fallecido, no 
m esm o anno . E m  1921 foi reeleito  .-

E m inen te  ju ris ta , fez p a rte  duraiH  
te  m uitos annos da Com m issão de 
Ju s tiç a  e Legislação da  qual e ra  tam . 
bem  presidente, tendo  tom ado p a r ­
te  n.a elaboração das m ais Importr/C- 
te s  leis, de.stacando-se o Codigo Ci­
vil, o p ro jecto  do Codigo Comm ercia) 
e a  refi^rm a constitucional.

Mesmo político, não abandonou jái 
m ais a su a  profissão de advogado 
sendo o seu nom e acatado  como uni 
dos m ais notáveis Jurisconsultos. N 
Senado F edera l fazia p arte  das Con: 
m issões de L eg . e J u s t .  e Especi.ai 
do Codigo. Com m ercial, tendo  sidi 
de am bas presiden te .



O cadáver tfõ sê n ã lõ r  HBõEvBtTl 
Gordo foi exam inado no N ecrotério  I 
da A ssistência pelos d rs . A ntenor e j 
A lcebiades D elam are, que a tte s ta ram  
como “causa-m ortis” daquelle politi-  ̂
cp, ru p tu ra  da a rté r ia  fem ural es-,| 
qu e rd a . , i

Recom posto o cadaver, foi o m cs | 
mo collocado em cam ara  a rd en te . j 

A’ ta rde , chegou ao Posto C en tra lj 
de A ssistência o d r . W ashington | 
L u ís , acom panhado do m inistro  dai 
V iação, do genera.l Teixeira de Frei-I 
ta s  e toda  sua casa m ilitar, que ap re  j 
sentou pezam es á  fam ilia  Adolpho 
Ctordo, re tirando-se logo. I

A ’ noite, em carros especiaès liga-J 
dos ao nocturno pau lista  que sile dS 
“ g a re ” da C entral A s 22 horas, n j  
gu iram  .para  São Paulo  os m em bro* 
da  fam ilia  A dolpho Gordo, levanda 
o corpo, que se rá  ali Inhum ado h o »  
no Cem iterlo da O rdem  do C arm o, j


